
ARCEBISPO-BISPO DE AVEIRO 
Considerado livre de perigo pelos 

médicos assistentes, como referimos 

no número anterior, o sr. D, João de 

Lima Vidal deve entrar, dentro em 

breve, em franca convalescença, 

O Democrata continua a fazer vo 
tos pelas suas melhoras e completo 
restabelecimento. 

  

Responder com verda- 
de aos questionários do 
censo da população é um 
dever cívico e pairlotico. 
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REGRESSO-HISTÓRICO 

A Peninsula e o Grande Império 
De Baylen ao Bussaco, do Bussaco a Santa Elena. 

pelo Dr. ALBERTO SOUTO 

Assinalando o 130.º aniversário da 
batalha do Bussaco, que se pelejou a 
dois passos daqui, em 27 de setembro 
de 1810, precisamente no lugar onde 
hoje se tocam os lrês distritos de Aveiro, 
Vizeu e Coimbra, disse eu neste jornal 
que êsse recentro não foi decisivo. 

Não foi decisivo, a-pesar-de ter sido 
o maior e mais notável da terceira in 
vasão, como em Espanha não foram de- 
cisivas Talavera,. Salamanca, Albuera, 
Victória e tantas oulras batalhas memo- 
ráveis da guerra da Peninsula, 

Nos seus efeitos políticos e morais, 
porém, o Bussaco assemelhou se a Bay- 
ten, onde capitulou vergonhosamente o 
exército de Dupont, um dos herois de 
Austerlitz, que ineptamente se deixou 
cercar pelos espanhois, nuns desfiladei- 
ros da serra Morena, 

O Bussaco deu prestígio a Welington 
e incutiu alento aos pontugueses e ingle- 
ses que combatiam juntos; Baylen tinha 
animado os espanhois e despertado as 
nações vencidas que formaram contra a 
França agressora e invassra a quinta 
coligação. a 

Mas o importante” na 
Peninsula foi que os ingleses experi- 
mentaram durante ela a sua tática de 
combate, totalmente diferente da tática 
francesa, adestraram. os seus comandos, 
endureceram as suas tropas e desgasta- 
ram muitas das melhores fórças: de Na- 
poleão que, vencendo tantas balalhas, 
acabou por perder aquela que nunca de- 
via ter perdido—a última | 

Em Santa Elena o Imperador confessou 
que as campanhas de Espanha e Portu- 
gal lhe tinham sido altamente nefastas. 

E foram! Um verdadeiro ocaso de 
herois ! 

Junot, Soult, Massena, Marmont, Mu- 
rat, Victor, Ney, Druet de Erlon, Du 
pont, Lefevre-Desnuettes, Moncey, Gou- 
vion Saint-Cyr, Augereau, Sebastiani e 
tantos outros gentrais ilustres da epo- 
peia napoleonica, fracassaram àquem dos 
Pirineus. 

Os veteranos de Austerlitz, de Tena, 
de Friedland, viram aqui empalidecer a 
estréla do génio que tantas vezes os 
conduzira a essas vitórias que assombra- 
ram o mundo, 

O próprio Napoleão quando veio à 
Espanha, proclamou dns seus exércitos : 

  

guerra da 

«Soldados ! Depois das victorias que al- 
cançastes nas margens do Danubio e da 
Vistula, atravessastes a marchas força- 
das a Alemanha e a França sem descan: 
gar um instante. Preciso de Vós! O 
odioso Leopardo (referia-se à Inglaterra) 
está conspurcando os continentes de Eis- 
panha e Porugal; quando vos avistar 
Jugirá espavorido. Levemos as nossas 
águias até às Colunas de Ercules, onde 
temos ultrages a vingar (aludia à der- 
rota naval de Tralelgar). Oque tendes 
feito e o que fareis ainda tara fel 
dedo povo francês e para minha gló 
há-de ficar gravado para sempre no me 
coração» 

Nem assim conseguiu vencer de forma 
a dominar. Os êxitos momentâneos re- 
sultaram em desastre definitivo, O Leo- 
pardo britânico não desanimou e as 
águias francesas é que fugiarm esparvori- 
das, corridas a arcabuz,.. 

Os diminutos exércitos ingleses de de- 
sembarque, ajudados pelas valentes fór- 
qas portuguesas, pelas más tropas espa- 
nholas e pelo povo, levaram de vencida, 
afinui, os melhores soldados e os maio- 
res generais do espaventoso Império que 
se estendera do Atlântico à Rússia e do 
Báltico ao Mediterrâneo. 

Este resultado, porém, não se conse- 
guiu sem pesados e longos sacrifícios. 

As duas nações peninsulares sofreram 
durante alguns anos os horrores da 
guerra e da fome, das sangrentas re- 
pressões, dos abomináveis saques e as- 
saltos, das hediondas violências, da mais 
atroz miséria. 

As duas nações peninsulares, dis- 
se; mas deve notar-se que a Espanha 
foi, no princípio, cúmplice do criminoso 
desmando do imperador das Gálias e 
invadiu-nos à sua ordem,,. 

A Inglaterra enterrou no solo ibérico 
milhões de libras e milhares de filhos 
seus. Alcançou triunfos, mas também 
experimentou revezes, suportou desaires, 
fez dolorosas retiradas, recolheu nos 
seus navios fórças em derrota, viu por 
vezes tudo perdido, mas persistiu, tel- 
mou, combateu sempre e venceu por fim 
porque foi inquebrantável e soube ser a 
última a ganhar. 

   

  

    

  

   

   

  

  

“Obras da barra 
O nosso colega O Ilhavense diz que 

sabe de fonte autorizada estar o Go- 
verno animado do melhor desejo de 

incluir no oiçamento do próximo ano 

a verba indispensável para a conti- 

nuação das obras do porto de Aveiro, 

de modo a torná-lo acessível às em- 
barcações que o demandam. 

Oxalá a notícia se confirme, 
—— ip 

Gralhas & €. 
O Democrata, redigido a semana 

passada com certa precipitação, saiu 

com bastantes incorrecções, do que 

pedimos desculpa aos leitores. 

E' que até a revisão foi péssima, 
Paciência, .,   

Em 7 de eutubro de 1813; Welington 
passava o Bidassoa, lá ma fronteira 
nerte da Espanha, e entrava em França 
persiguindo o marechal Soult e os restos 
dos exércitos invasores. 

Ano e méio depois, a 17 de Junho 
de 2815, nuns campos da Bélgica onde 
se encontram as estradas de Nivelle e 
Charleroi com a estrada de Bruxelas, o 
Império do Grande Corso enterrava-se 
na lama sinistra e afigava-se no sangue 
da Europa. 

E era o mesmo Welington, que em 
sgosto de 1828 desembarcara ali na 
costa de Lavos, ao sul da Figueira, pa- 
ra ir atacar na Roliça e no Vimeiro os 
franceses de Junot, vindos de Lisboa ao 
seu encontro; o mesmo Welington que 
em 1800 metera um grande comboio 
marítimo na barra de Aveiro para abas: 
tecer O exército angloluso que acométia 
o Pórto, onile Soul! instalara o seu 
quartel; o mesmo. Welington que em 
1810 comandara no Bussaco o exército 
aliado e aí derrotara Massena, Ney e 
Reynier; êsse mesmo Welington, o tal 
inglesinho a quem Napoleão quiz dar 
um calor e que delineara as linhas de 
Torres e acossara os franceses até Tou- 
louse, quem destroçava para sempre o 
poder do maior batalhador e conquista 
dor dos tempos modernos. 

Napoleão, que atacara tôóda a Europa 
e que vencera e subjugara quási todo o 
continente, nunca conseguiu abater a 

Inglaterra. Seria inglês o seu vencedor, 

seria inglês O seu carcereiro, seria aber 
ta em terra inglesa a sua cova | 

Vendo-se acometido por todos os la- 
dos e por todas as nações por êle ven 
cidas e oprimidas, vendo se traído pelos 
seus generais e pelos que êle fizera 
grandes com a sua grandeza, abandona- 
do e repudiado pela própria França 
que procurara engrandecer mas que 
tanto ecmprometera, Cle que era enorme 
ros talentos e gigantesco no valor, foi 
entregar-se à sua figadal inimiga — a 
Inglaterra ! 

Do espantoso naufrágio do seu Impé- 
rio, O náufrago recolhia:se a um navio 
do adversário. 

Anos depois morria no exílio da ilha 
de Santa Elena, rochedo desolado e 
ardente, perdido nos confins déste Atlãa- 
tico cujo dominio êle nunca podera 
obter. 

O pesadélo do seu império. durara 
onze anos sôbre a Europa. Todos os 
povos, belicosos ou paíillcos, sentiram 
êsse pesadêlo, e nós sentimo-lo, em três 
injustificáveis invasões, deixando no nosso 
país um pavoroso rasto de mortes, de 
crimes, de desgraças e de misérias. 

Se no trágico balanço juntarmos à 
afronta feita à nossa soberania e à nos- 
sa independência, teremos o dolorosa 
custo do tributo que fomos forçados a 
pagar ao sonho imperialista do grande 
agressor de povos que se chamou Na- 
poleão 

  
  

Telefones 
Escreve-nos um assinante a aplau- 

dir o que êste jornal publicou àcêrca 

da cabine telefónica, pública, existen- 

te num dos calés dos Arcos e faz a 

êsse respeito. considerações absolutas 

mente justas por assentarém na ver- 

dade. 

Um telefone colocado numa escada, 

sem luz, quási em contacto com as 
pessoas que passim e próximo duma 

pequeníssima sala-—se isso se lhe po- 

de chamar— onde se serve café e be- 

bidas espirituosas; se joga o dominó e 

as damas, e a barulheira dos fregue- 

ss, por permanente, que é, impossi- 

bilita. a ligação e a audição, torna-se 

intolerável, Aquilo, ali, está mal, 

muito mal mesmo. E por que são 

muitas as pessoas a queixarem-se de 

não poderem fazer uso da única ca- 

bine pública existente no centro da 
cidade em tace das péssimas condi- 

ções que oferece, eis a razão da nossa 

“insistência no sentido de serem toma- 

das providências de harmonia com os 

interêsses da cidade. 

  ape emos 

Atravez do Vale do Vouga 
Efectuou-se no dia 15, como pre- 

-noticiâmos, a inauguração do auto- 

rail, novo veículo posto a circular 

na linha férrea do Vale do Vouga 

para o serviço rápido de passageiros 

e que foi construido nas oficinas da 

Companhia sob a direcção dum mo- 

desto carpinteiro—Joaquim Henriques 
— assaz considerado pelas suas quali- 

dades de trabalho e artista conscien- 
cioso, 

A viagem iniciou-se às 9 horas e 

meia em Espinho, tomando lugar no 

carro os srs, engenheiros Tristão Fer- 

reira de Almeida, director dos Servi- 

ços de Exploração; Constantino Cabral, 

director; Melo Duque, chefe dos Ser- 

viços de Material de Tracção; Ricardo 

Gaioso, chefe dos Serviços de Via e 
Obras e Maximiano Pais, chefe dos 

Serviços de Trafego e Movimento; Si- 

mão da Silva, chefe das oficinas; dr. 

Castro Soares, presidente da Câmara 

de Espinho e representantes da Im- 

prensa, 
Em Vouzela houve festiva recepção na 

qual tomaram parte as autoridades do 

concelho e de Vizeu, com o sr. gover- 

nador civil à frente, tendo-se seguido 

um opíparo almôço regional no Mira 

“Vouga. Pelas 14 horas e meia par- 
tin o auto-rail para a cidade de Vi- 

riato onde, na séde da Comissão Mu- 

nicipal de Turismo, foi servido tam- 
bém, um Póôrto de Honra aos passa- 

geiros, O regresso fez-se, depois, em 

direcção à Sernada e dali a Aveiro, 
levando a Companhia do Vale de 
Vouga a sua gentileza até o ponto: de 
oferecer aos convidados um jantar no 

Arcada-Hotel, 
Decorreu a digressão sem o menor 

incidente, pelo que, ao felicitarmos a 
Empreza ferroviária que tantos bene- 
fícios vem prestando à região que 

serve, lhe desejamos as máximas pros- 

peridades,   

O TEMPO 
Ainda estamos no Outono e todavia 

dias temos tido já de rigoroso ln- 

verno, 
Assim não devia valer, Haviam de 

ser todos como o de ontem, 
————>————sme 

Congresso da Pequena Imprensa 
O Trabalho, de Viseu, insistindo 

pela sua realização, acha que não nos 

devemos preocupar com a falta de 

entendimento colectivo. 

Nesse caso, quem reune? 

Não será demais? 

Tendo os jornais de Lisboa moti- 

ciado que ia subir o preço do leite, 

dizem de Avanca que o facto causou 

ali admiração pois a-pesar-do precio- 

so alimento ser vendido na capital 

ao preço de 1$60 cada litro, o layra- 

dor contiaua a reveber, sômente, 850 

por essa quantidade ! 
Não se compreende, com efeito, 

que a margem de lucro, já de si tão 

grande, seja ainda aumentada e o la- 

vrador, cuja situação financeira é pés- 

sima, continue a receber, apenas, o 

que mal chega para a alimentação 

das vacas. 

E o consumidor? Não tem direito, 

também, a defender-se dos vampiros? 

Cartas à uma amiga de longo 
Novembro, 1940 

Minha querida; 

Fez parte, também, das Comemorações 
Centenárias a evocação de Padre Antó- 
nio Vieira. 

Quando Portuga! faz reviver o passa- 
do e tôda a sua pleiade de homens ilus- 
tres, não seria justo esquecer a figura 
gigante de Vieira, o missionário ilustre 
de terras brasileiras, o orador consagra- 
do, o epistológrafo admirável, o conse- 
lheiro inteligente e sagas. 

No púlpito, o seu verbo arrebatava 
os fieis encantados com a sua oratória 
brilhante, com à sua linguagem enérgica 
e nervosa, bela e conceituosa, rica e 
clara. Os sermões não eram, apenas; 
hinos erguidos alé Deus e preces a êsse 
mesmo Deus de que era servo: eram 
ainda intimativas à confiança que os 
portugueses de então deviam ter na pá 

tria e à obrigação que êles tinham de a 
defender ousadamente. Pátria e Deus— 
tais foram os seus têmas e tão bem os 
soube sempre desenvolver, que lhe cha- 
maram o Crisóstemo Português, o Bóca 
de Ouro, A sua oratória, embora tivese 
se influência gongória, era clara, limpi- 
da e brilhante. Ora fazia descer os fieis 
aos mais profundos abismns do inferno, 
ora levava as almas até aos reinos ce- 
Jestiais; ora lhes falava nas calamidades 
dum fim dum mundo e dum tribunal 
gigante, onde a justiça aos maus se faria 
sem perdão nem atenuantes, ora mostra- 
va quão seria grande à recompensa que 
Deus daria aos bons e aos que não pre: 
varicarams 

Nas terras longínquas do Brasil, onde 
foi missionário, era o pai extremoso 
dos indígenas, almas simples e rudes que 
êle ja catequizando com esmêro inegua- 
Jável. Tinham néle um defensor infati- 
gável os humildes, um inimigo temível 
os que mandavam sem justiça, os que 
governavam sem piedade. 

São dessas regiõss mazónicas as cartas 
admiráveis que o apóstolo escrevia, 
quási sempre com o propósito firme de 
melhorar a triste situação dos negros, 
E éssas epístolas, obras de arte que O 
seu génio modelou sem pretensões, são 
duma pureza e duma simplicidade inex- 
cediveis, 

Se Vieira foi grande na oratória, foi 
enorme na epistolografia. 

D. João IV teve néle o amigo fiel, o 
conselheiro habilíssimo, o político sagaz, 
que depois da sua morte sonhara ainda 
trazé-lo à vida. 

E o Portugal de h je, êsse Portugal 

que o orador da Kestauração amou sem- 

pre e por quem sempre trabalhou é so- 
freu, prestou-lhe uma homenagem bem 
merecida. Pelas naves da igreja de S. 
Rogue, onde há tiês séculos a sua voz 
preferiu o famsíssimo sermão de Epi- 
fânia, êle ressoou, de novo, perante os 
portugueses do século XX, que não es- 
quecem os seus antepassados ilustres, 

antes, os fazem reviver. 

  

Um abraço da 

Zêmi 
ai o re a 

A estatística demogra- 

fica de que o censo da 

população é clemento fan- 

damental constitui lus- 
trumiento orientador da 
acção govermaiiva para a 

resolução de muitos pro- 

blemas nacionais e regio- 

  

    

  mais. 

  

ANO 33.º 
Sábado, 23 de Novembro de 1940 

VISADO PELA CENSURA 

N.º 1656 

  
  

O Grupo Cénico dos 
O diário vespertido da capital Re- 

pública publicou no terça-feira o que 

segue : 

Lembram-se os leitores da vinda a 
Lisboa, vai para três anos, do grupo 
cénico do Clube dos Galitos, de Aveiro, 
que no Coliseu dos Recreios representou 
com um êxito estrondoso uma revista- 
-fantasia que tinha por nome Ão cantar 
do Galo? 

Pois «Os Galitos» estão a preparar-se 
para uma nova digressão à capital, se- 
gundo hoje nos disse o sr. António José 
Flamengo, que na companhia do sr. 
João Macedo veio à capital tratar do 
assunto. 

—Peça nova ? — preguntâmos. 
—Novinha em fólha. E” uma fantasia 

regional, da minha autoria, com versos 

do dr. Luis Regala e música do maestro 
João Lé com a colaboração de outro 
maestro, Nóbrega e Sousa, que compôs 
uma valskt. 

— Chama-se... 
— Mélho de escabeche. Tem 2 actos e 

26 quadros. Os cenários foram pinta- 
dos por Reinaldo Martins e Luis Salva- 
dor e a montagem da peça custou 9O 
contos | 
—Mas isso é uma loncura a que não 

se atrevem todos os empresários de 

Lisboa... 
—Metemo-nos nisto e agora temos de 

ir para a frente, Estamos a tratar da 
nossa vinda a Lisboa, que da outra vez 
tanto nos acarinhou e incitou. 
—Tenciunam realizar apenas uma ré 

cita ! 
—Não. As despesas de montagem e 

deslocação obrigam-nos a realizar uns 
cinco ou seis espectáculos. Depende da 
forma como o generoso público de Lis- 
boa nos acolher, 

— Os intérpretes são todos de Aveiro? 
— Intérpretes, autores e maestros, Tu- 

do gente da terra, amadores, bem en- 
tendido, 
—O que é a peça? 
--Como já lhe disse, uma fantasia re 

altos, Val à Lisboa 
gional, em que procurámos apresentar, 
sob os mais variados aspectos, a esplén- 
dida riqueza do folclore aveirense, 

—() elenco.., 

—E' constituido por 12 actrizes e 8 
actores, amadores, não se esqueça, O 
corpo coral, que supomos afinadissimo, 
é formado por 17 raparigas e 15 rapa- 
zes, . 

—E o puarda-roupa ? 
—Todo nosso, confeccionado em Lis- 

boa por D. Isaura Paiva e Lacrt Neves, 
sob figurinos dêste artista e de Anibal 
Ramos. 
—Mas isso é uma peça com uma mon- 

tagem principesca,.. 
—Foi uma temeridade, sem dúvida, 

mas estamos certos de que o público de 
Lisboa saberá reconhecer e compensar 
os nossos esforços. 

— Quando tencionam vir a Lisboa ? 

— Possivelmente em princípios ou mea- 
dos de Dezembro. Encetâmos já nego- 
ciações com o empresário sr. Ricardo 
Covões para que nos possamos apresen- 
tar no Coliseu dos Recreios, Devo di- 
zer-lhe que temos o valioso patrocínio 
de O Século, graças à magnífica com- 
preensão e espírito generoso do seu 
Uustre director, sr. João Pereira da Ro- 
sa, e que se conseguirmos algum lucro 
com os nossos espectáculos, êle sera in- 
tegralmente distribuído pelos pobres, 
como fizemos da primeira vez que vie- 
mos à capital, em que distribuimos 38 
contos por gente necessitada, 

a Pia 

Antes de se deslocar à capital o 
Grupo Cénico do Club dos Gatitos, 
resolveu dar mesta cidade mais al- 

guns espectáculos, estando já marca- 

do o primeiro para o dia 30 do cor- 
rente, 

A fantasia regional sofreu, ulti- 

mamente, algumas modificações, sendo 

de novo aguardada com interêsse, 

  
  

O Problema do Fancionalismo Público 
A Direcção Geral da Fazenda Pú- 

blica publicou, como já noticiâmos, o 

discurso proferido pelo sr. Presidente 
do Conselho em 5 de Setembro, com 

o titulo da epígrafe. 

Desta edição foi feita larga distri- 

buição. 

As entidades que porventura o não 

tenham recebido poderão solicitar 

exemplares à referida repartição, 

— —ssto-1 = 

Medida profilática 
Acabou de se extender ao Pórto a 

proibição expressa de cuspir € escar- 

rar no chão. Foi publicada uma pos- 

tura muaicipal nesse sentido, que 

obriga os contraventores ao pagamen- 

to duma multa, devendo, por isso, 

ter cautela os estranhos para não se- 

rem encomodados. 

Aplaudimos a medida, que é digna 
de se estender a todo o país, não só 

como benefício higiénico, mas também 

para acabar o desprestígio que tão 

antipática usança representa perante 

os forasteiros, que cada vez mais pro- 

curam, ávidameute e por tôda a par- 

te, as belezas naturais da nossa-terra 

e as opulências do nosso patrimóoio 

histórico e monumental. 
Se os aveirenses quizerem, voluntã- 

riamente, entrar no mvimento contra 

o feio hábito, .. 
  

Aveirenses ! Florir as varandas dos 

prédios é contribuir para o embele- 

zamento da cidade. 

  

  

Carta de Lisboa 
Expressivas manifes- 

tações 

A amisade luso-brasileira acaba 

de ter unos últimos dias mais duas 

provas do seu altíssimo valor. 

A primeira foi a romagem à sepul- 

tura de Pedro Alvares Cabral, na igre- 

ja da Graça, em Santarem. Durante a 

interessante e bem expressiva cerimó- 

nia, de novo foi exaltada a irmanilade 
luso-brasileira. 

A segunda foi a realização do Con- 

gresso Luso-Brasileiro du História. 

Portugal e Brasil, pátrias irmãs,filhas 

da mesma raça, senhoras da mesma 

História, herdeiras e guardiãs do mes- 

mo património mostram, assim, ao 

mundo que podem os ventos insanos 
e desvairados conduzir os povos pelos 

mais difíceis e turtuosos caminhos 

que nem por isso deixará de haver 

sôbre a terra uma comunidade de 

cêrca de 80 milhões de almas para a 
qual só uma amisade forte e mútua 

é lema orientador, é noite, guiando 

seus passos, E 

Repulsa compreensível 

A nossa primeira cidade ainda não 

deixou de manifestar a maior e mais 
viva repulsa pelo miserável atentado 
da Sociedade de Geografia de que fo- 
ram vítimas o sr. Arcebispo-Bispo de 

Aveiro e o sr, dr, Oscar Carmona da 
Silva e Costa. 

Figuras das de maior categoria e 
relêvo na sociedade portuguesa, que 

tem, quer pelo ilustre e venerando   
dente da República a maior estima, a 

mais alta consideração, a agressão de 

que foram vítimas chocou profunda- 
mente a nossa capital, que viu na bár- 

bara e vil agressão uma reminiscência 

ultrajante dum passado de miséria, 

que todos os bons portugueses fizeram 

por tornar página morta na vida da 

nossa Terra. 
O crime da Sociedade de Geogra- 

fia é, na verdade, dos que merecem 

castigo, castigo que, estamos certos, a 

justiça não deixará de lhe minis- 

trar. 

GIL DO SUL 
Rn = O 

alta de espaço 
Deixamos de inserir esta semana, 

além de outros originais, o artigo do 

nosso assíduo colaborador J, Carreira. 
ic 80 =1 Gp = 

Aniversário o 
Passou ante-ontem o primeiro ani- 

versário da morte do sr, Américo Sil- 
va, chefe aposentado da P, S. P. do 

distrito e ajudante da Tesouraria Ju- 

dicial, 

Impôs-se pela sua honestidade pela 
sua modéstia e pela sua conduta— 

predicados que dignificam as pessoas 

e as distinguem no meio onde vivem. 

Por isso o recordamos. E agrade- 

cemos os 5800 que nos foram envia- 
dos para os nossos pobres, 
—— gm 

Quantos somos ? Come 
vivemos? E' o gue nes 
val revelar o recensea- 
mento da população que 
se efectua em 142 de De-   prelado, quer pelo neto do sr, Presi- zembro próximo. 

Para a Armada 
Pelo D. R, M. n.º 10 foram afixa- 

dos editais nas freguesias da Glória, 

Aradas, Cacia, Eixo, Esgueira e Oli- 

veirinha, dêste concelho, com os no= 

mes dos mancebos destinados à Ar- 

mada e a encorporar em 8 de Janeiro 
do próximo ano. 
  

Escarrar para o chão, além de ser 

feio, é anti-higiéênicr 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr“ D, Lídia 

da Costa Crespo, residente na Bata- 

lha; o nosso bom amigo Cúrlos Ale- 

luia, da acreditada Fábrica Aleluia ; 

os srs. José Meireles, Manuel F, Leite 

Pais e Antônio Campos Graça, e a 

interessante Júlia Seabra Duarte e os 
meninos Carlos Augusto Nóbrega da 
Silva e José Moreira de Matos, filhos, 

respectivamente, dos srs. Severim 

Duarte e tenentes Natividade e Silva 

c Joaquim de Maios; no dia 26,0 
nosso amigo Jorge Marques, residente 
em Esgueira; em 27,0 sr. Carlos de 
Pinho Guedes Pinto, consul do nosso 

país em Dakar (Africa Ocidental 

Francesa): em 28, a sr* D. Maria 
José Martins Mota Lima, esposa do 

sr. Luciano Marques Lima, residentes 
em S. Lourenço (Sabrosa) e osr. 

António dos Santos Neves, proprietá- 

rio da Leitaria Chic, é também sua 
esposa, e em 29, a tricaninha Maria 

da Ascenção Graça, filha do sr. 

Manuel Dilalma Graça,e o menino Vi- 

tor de Azevedo, filho do nosso dedi- 
cado assinante sr. Manuel Seabra de 

Azevedo, importante industrial em Sá 

da Bandeira (Africa Ocidental). 

Gente nova 

Foi registada, no domingo, a filhi- 

nha da sr* D. Idalina Branco Pinto 

da Silva e de seu marido o sr. Ante- 

ro Monteiro da Silva, residentes em 

Chaves, tendo servido de padrinhos o 
sr. Alberto Vaz Pinto, 1.º sargento de 
Cavalaria 5 e esposa, avós da recem- 
-nascida. “ 

Recebeu o nome de Maria da Gló- 
ria. 

Partidas e Chegadas 

Com sua estremosa família regres- 

sou de Viseu, onde passou algumas 
semanas, o capitão de cavalaria sr. 

António Rodrigues Morais, que há 

muitos anos aqui fixou residência. 

— Depois de ter passado uma tem-   
          
  

 



  

1.º de Dezembro 
Para comemorar a data 

da restauração e independên- 

cia de Portugal, foi elabora- 
do o programa duma récita 
promovida pela: Assuciação 
Escolar do Liceu de José 
Estêvão e pela Mocidade 

Portuguesa, 

Consta de duas partes: 1.º 
Algumas palavras pelo pre- 

sidente da Academia; núme- 
ros de canto coral executa- 

dos pelo orfeton do Liceu 
(Hinos da Restauração, Aca- 
démico e Nacional); recitação 
do monólogo do 2.º acto da 
peça Felipa de Vilhena, de 
Almeida Garrett, pela aluna 

Fernanda Afreixo, do 7.º 
ano; 2.º— Representação da 
comédia em 3 jornadas de 

D. Francisco Manuel de Me- 
lo, Fidalgo Aprendiz. 

Esta festa realiza-se no 

Teatro do Ginásio, devendo 

principiar pelas 21 horas 
daquele dia. 

* * 4 

A Mocidade Portuguesa 

também comemora o 1.º de 
Dezembro festivamente, ten- 

elaborado já o programa que 
publicaremos no próximo nú- 

mero, 
—— pç — 

CARREIRAS -DOMINICAIS 
Pela Direcção Geral de 

Viação foi ordenado um in- 
quérito sôbre o prejuízo que 
pode causar a supressão das 

carreiras de camionetes en- 

tre esta cidade, a Gafanha, 

Barra e Costa Nova ao do- 
mingo—dizem-nos. Á 

Então aguardemos o re- 

sultado na certeza de que 

justiça há-de ser feita aos 

povos lesados, 

   

DISTRIBUIDORES   EXCLUSIVOS 

O DEMOCRATA 

VENDA EM TODAS AS 
CASAS DA ESPECIALIDADE 

    

porada em Pessegueiro dv Vouga, 
também chegou a esta cidade o sr. 
José António P, de Macedo Vasconce- 
los, distinto funcionário de finanças, 

aposentado. 
— Esteve, de passagem, nesta ci- 

dade, o sr, desembargador Azevedo e 
Castro, nosso velho amigo. 

— Após uma ausência de alguns 

mezes, regressou a Aveiro O nosso co: 

lega da imprensa regional, sr. Laude- 

tino Melo. 
Doentes 

Tendo-se acentuado as suas me- 
lhoras, o que muito estimamos,regres- 

sou da capital o nosso presado ami- 

go sr. José Moreira Freire. 
— Recolheu à cama, com gripe, o 

nosso amigo Carlos Vieira Tavares, 

da Casa do Rádio, da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 

  

1-0 = —   CASA DO LIVRO 
Na Rua do Ouro, 140-1.º, em Lis- 

boa, acha-se instalada esta organiza- 

ção que, à semelhança de tantas ou- 

tras estrangeiras, se dedica principal- 

mente à venda de livros em saldo, O 
seu programa é, portanto, simples e 

único: vender o livro—qualquer que 
seja—por metade do seu preço nor- 

mal, 
Ainda há pouco e com o desconto 

médio de 50 º/ à Casa do Livro 
expoz à venda obras de Fialho, Fer- 

reira de Castro, Afonso Lopes Vieira, 

Pinheixo Chagas além de muitos vá- 
rios, tendo ultimamente adquirido o 

resto da edição do magnifico volume 

de Lobo de Avila, Duplo Centenário, 

que vende a 5$00, prestando, assim, 

ao público um serviço não só cultu- 

ral e económico, como tambem patrió- 

tico, 
Agradecemos à Casa do Livro a 

oferta que nos fez, estimando que não 

lhe faltem clientes, 

    

LECCIONAÇÕES 
Mmuia Ávia de Melo Fialho, dá 

explicações em sua casa — R. 

Manuel Firmino n.º 1 — de tô- 
das as disciplinas até o 7.º ano 

dos liceus. 

Testa & Amadores 
Ega 

“Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

- Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolin a 

SHELL 
Rua Eçafde Queirós 

AVEIRO 
E rm 

enençes 
E E SE SE 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto heifão 

Praça do Gomércio, 9-1. 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

E E ST 
  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFON 

das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 

206 | 

E E OI RETO RT TRE 

    
  

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Debaixo de chuva, o que não de; 

via ser permitido, realizou-se domin- 

go, no Estádio Mário Duarte, mais um 

encontro para o campeonato do dis- 

trito, 

Ovarense, que terminou por um em- 

pate de 1-1, 

  

bola dos aveirenses, 

——— e ==] 

Necrologia 

    

Com 22 anos, apenas, finou-se ter- 

ça-feira, João da Conceição Conde que 

no dia seguinte foi sepultado no ce- 

mitério novo. 
Era irmão do comerciante Feliciano 

€, Plácido. 

4 Pos 

No bairro de Sá expirou, com 14 

meses, o inocente Jaime Emídio Can- 

deias Valentim, filho do 1.º sargento 

sr, Jaime Valentim, actualmente em 

Africa, e sobrinho do sr. Artur Can- 

deias. 

Deixou muitas saiidades. 

“5 Eca 

Em Salreu deixou de existir, víti- 

mado por uma doença cardíaca, o es- 

timado farmaceutico daquela localida- 

de e nosso bom amigo, sr, António de 

Abreu Campos, cujo funeral foi vma 

grande demonstração das simpatias 

que gosava, $ 

x fo» 

Em Lisboa e após uma operação a 

que se havia submetido, faleceu ante- 

«ontem, com 39 anos, o sr, Mário 

Costa, locutor da Emissora Nacional, 

Era casado com a sr,* D. Eduarda 

Meireles e cunhado dos srs. José, Her- 

menigildo e Nuno Meireles. 

A's famílias enlutadas os nossos 

sentimentos. 

a E 

Chapens para Senhora e Criança 
LINDOS MODELOS 

A! venda na Chapelaria Ideal de 

Eduardo Coelho da Silva 

Rua Direita, 13 — AVEIRO 

  

INDE-SE e 
Bilhar cho. Ro 

lar com João Gamelas, na Ui. 

G. de Depósitos, 
  

entre o Beira-Mar e a A. D. 

José de Pinho foi cuem marcou a 

Correspondências 

Esgueira, 20 
Vem aqui jogar, no domingo, com 

o grupo de basket, do Recreio Musi- 

cal, o Atlético, da Casa do Povo de 

Oliveira do Bairro. 

Os nossos rapazes estão empenha- 

dos em se desforrarem do resultado 
obtido naquela vila. 

—Com as últimas chuvas tanto o 

caminho que dá acesso ao esteiro co- 

mo a estrada que liga com o logar da 

Forca ficaram em mísero estado, 
Quem dá providências? 

(i 

Regimento de Infantaria n.º 10 

Anuncio 
1.º PRAÇA 

O Conselho Administrativo 
dêste regimento faz público 
que no dia 3 de Dezembro de 
1940, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do mesmo (Con- 
selho Administrativo, há-de 
proceder-se à arrematação em 
hasta pública dos estrumes 
produzidos pelos solipedes do 
regimento e adidos durante o 
ano de 1941. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor e 
segundo o modêlo do caderno 
de encargos, serão entregues 
na Secretaria do referido Con- 
selho em carta fechada e la- 
crada na ocasião da abertura 
da praça, acompanhadas da 
quantia de 100800 como cau- 
ção provisória. 

A caução definitiva, é de 10 
ojo do valor máximo provável 
da venda anual. 

O caderno de encargos está 
patente, todos os dias úteis, 
das 14 às 17 horas, na citada 
Secretaria onde se prestam 
todos os esclarecimentos. 

Quartel em Aveiro, 18 de 
Novembro da 1940, 

O Secretario, 

João Batista Marques 

Alferes 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 

ER OUR SOS TELS rt 1 COST e 

PAULO RA 

Das 10,30 às 17 h. | 

Praça I4 de Julho, 20-2.º 

Telefone n.º 195 

ANTEIRO 

MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

CONSULTAS : 

  Comarca de Aveiro 

Editosde20dias 
2º Publicação 

Pelo Juízo de Direito da 2a 
Vara da Comarca de Aveiro — 

tip 1.º Secção —-correm editos de 
De manhã até às 10,30 h, 20 dias, contados da última 

publicação dêste anúncio, ci- 
tando os credores desronheci- 
dos, para, no praso de 10 
dias, decorrido o praso dos 
editos, virem deduzir os seus 

MALHEIRA 

De tarde das 5 h, em diante 

RUA DIREITA 

ILFIAVO 

  direitos na acção sumária cu- 
  

Cooperaliva da Guarnição 

Militar de Aveiro 

COMANDO MILITAR 
DE AVEIRO 

Nos termos do art, 30.º dos 
estatutos da mesma Coopera- 
tiva, convoco a Assembleia 
Geral “Ordinária a reunir no 
dia 4 do próximo mez de De 
zembro, por 16, horas na Sala 
dos Oficiais do Regimento de 
Infantaria n.º 10ja-fim-de se pro- 
ceder à eleição dos Corpos 
Gerentes para o ano de 1941, 

Caso não reuna número le- 
gal de sócios, é a mesma Ás- 
sembleia Geral transferida pa- 
ta o dia 7 do dito mez, no 
mesmo local e hora. 

Aveiro, 18 de Novembro de 
1940. 

O Comandante Militar 

Gaspar Inúcio Ferreira 

Coronel 

JULGADO MUNICIPAL DE VAGOS 
E Esse 

Editosde40 dias 
1.º publicação 

  

Por êste Julgado Municipal, 
correm éditos de 40 dias « 
contar da segunda e última 
publicação do competente 
anúncio, citando o réu José 
Maria Cheganças, casado, agti- 
cultor, com a última residên- 
cia no lugar da Lomba, desta 
freguesia de. Vagos e actual- 
mente ausente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do Bra- 
sil, para dentro do prazo de 
oito dias, depois de findo o 
dos édilos, apresentar a sua 
impugnação na acção suma- 

ríssima que a êle e sua mulher 
move Manuel de Miranda Catari- 
no, casado, proprietário, do 
lugar da Fonte de Angião, da 
freguesia de Covão do Lobo, 
pare receber deles a renda de 
quatrocentos e desasseis litros 
de milho ou o seu equivalente 
em dinheiro na importância 
de Lresentos e vinte e sete es- 
cudos e sessenta centavos, 
renda esta correspondente ao 
ano de mil novecentos e trinta 
e oito é relativa ao prédio de 
terra lavradia sila no lugar da 
Lomba que o autor deu de 
arrendamento aos réus por 
periodos renováveis de um 
ano e pela renda anual de 
quatrocentos e desasseis litros 
de milho, a pagar em Setem- 
bro de cada ano. 

Com “a impugnação deverá 
o réu oferecer o seu rol de 
testemunhas e juntar todos os 
documentos respeitantes à cau 
sa. bem como a guia compro- 
vativa de haver efectuado o 
necessário preparo, sob as pe- 
nas da lei. . 

Vagos, 
1940, 

13 de Novembro de 

O escrivão, 

Jeão Simões Ferreira 

Verifiquei : 

O Juiz do Julgado Municipal, 

José Reinalilo Calixto Moreira 

3 mercial em execução de sen- 
Comarca de Aveiro tença requerida pelo autor- 

e e -exequente Anselmo Rodrigues 
Divórcio Branco, casado, lavrador, do 

Por sentença de 28 de Qu-|Solposto, freguesia de Esguei- 
tubro de: 1940, que transitou | a, desta comarca contra o 
em julgado, foi decretado o|"eu REECUEO António Rodri- 
divórcio litigioso entre os côn-|SUeS de Carvalho, divorciado, 
juges Rosa de Jesus Cageira, lavrador, do lugar e referida 

freguesia de Esgueira, 
ou CGármina de Jesus Cagei- ; 
va, doméstica, e António de| Aveiro, 11 de Novembro de 

    

Oliveira, marílimo, ambos de | 1940. 
Ilhavo, nos termos do n.º 5 do| Verifiquei: 
art, 4º do Decreto lei de 310 Juiz de Direito da 2º Vara 
de Novembro de 1910, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

A. Fontes 

O Clefe da 2.º Secção da 2. 

A. Fontes 

O Chefe da 1.a Secção 

Antônio Augusto dos Santos Vitor 
ain Epa Dna 

Câmara Municipal 
Vara “Ide Albergaria - a - Velha 

João António de Morais Sarmento RR 
a Ta CONCURSO 

ASpor es Dr. Bernardino de Albu- 

Cargas para Lisboa em camionetes | querque, Presidente da Câma- 
TRATA-SE: ra Municipal do concelho de 

E Albergaria a- Velha : 
PORTO: R. da Madeira, 174 (Tt. 7077) 

Faço saber que se acha [- 
BRAGA; R. Rodrigues de Carvalho. 4 Sen re to concurso, por espaço de 

-24 trinta dias, a contar da segun- 
AVEIRO: R. dos Mercadores, 10|da e última publicação no 
COIMBRA; R, da Sofia, 102 (Tf. 1312) | Diário do Govêrno, para o pro 
LISBOA: Escadinhas da Praia, n.º 9 vimento do Jugar de escritu- (Tef, 62306) rio de terceira classe da Se- 

cretaria desta Câmara, cuja 
Tipografia Auxiliar criação foi autorizada por S. 

de Escritório 

  

Ex* o Ministro do Interior, 
por despacho de 11 do cor- 
rente. 

r O ordenad ] Frespassa-se |s50s0 0” Dos é de 
Os concorrentes d ão 

Tratar com ALVES VALENTE apresentar na Secretária “da 
Câmara, dentro do prazo refe- 
tido, todos os documentos de 
conformidade com as leis e 
sujeitarem-se às provas práti- 
cas, no dia que lhes fôr desi- 
gnado, 

Albergaria-a-Velha, 19 de No- 
vembro de 1940, 

O Presidente da Câmara Municipal 

Bernardino de Albuquerque 

Rua da Solia, 2 — COIMBRA 

    

Lina Tavares 
Manecure 

Rua Marinhas, n,º 10 

Oferece os seus serviços nesta cidade | 

das   
  

  

  
  

PADARIA 
+ Trespassa-se com uma 
| cosedura de 2 sacas é 

meia por dia e com uma 

venda de brôa. 

Tratar com António da 

Costa Rafeiro na mesma, 

R. do Gravito, 45 — AVEIRO 

CASA 
Aluga-se, 1.º andar, com 

8 divisões, casa de banho, 

água encanada e quintal, 

na Avenida Araujo e Sil- 

va, próximo do Jardim Pú- 

bilico, por 250800 mensais. 

Tratar no re; do chão na 
mesma com Joaquim Dias 

Abrantes, 

CASA 
Aluga-se com 8 divi- 

sões, água e luz. Quintal 

com parreira e pomar. 

R.S. Sebastião, 72. 

  

Use um só chapeu—Pa/mares -o chapeu portu 
guês de grande luxo 

A" VENDA EM AVEIRO 
EDUARDO COELHO DA SNVA     
    

CASA 
Aluga-se uma terrea, com 8 

divisões, tôdas com luz, pátio, 
tanque de lavar, com água en- 
canada, na Rua do Arco, per- 
to da igreja da Apresentação, 

Tratar com Ajtredo Esteves, 
no Banco Regional de Aveiro. 
  

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 
Gentral Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h.   sim, no mesmo dia, Comarca de Aveiro por 13 
ops horas, e nas moradas dos exe- 

as cutados, vai tambem à 2,2 pra- 

Arrematação ca para ser entregue a quem 
mais oferecer acima da quan- 
tia de 20$00, uma banca de pi- 
nho com pia de lousa, 

No dia 80 do corrente mês 
de Novembro, por 12 horas, 
no Tribunal Judicial desta co- 
marca e na execução de sen- 
tença que Ventura de Almei- 
da, casado, comerciante, do 
Feiro, move contra os executa- 
dos Manuel Tavares de Sousa) Q) Juiz de Direito da 2a Vara 
e mulher, moradores na Rua 
de Sá desta cidade de Aveiro, 4, Fontes 
proceder-se-á à arrematação, () Chefe da 1.º Secção da 1. 

[em 2.º praça, para ser entre- Vara 

gue a quem mais oferecer aci. 

Aveiro, 11 de Novembro de 
1940. 

Verifiquei : 

  

ma da quantia de 44897860, Julio Homem de Carvalho Cristo 

do seguinte : 

| Uma propriedade que se QUARTO 
compõe de casas de 1.º andar, 

  

Rua Coimbra, 9-1.º-E.   

  

casas térreas, terra lavradia, 
Aluga-se mobilado no cen- 

tro da cidade, Nesta redacção   sm j poço e mais pertenças, sita 

E Re a rua de Sá, e bem as- se informa.
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